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RESUMO 

A língua portuguesa é considerada a sexta língua mais falada do mundo e a quanti-

dade de seus falantes não para de crescer, segundo Batista e Alarcón (2013). O mundo 

contemporâneo, assim como na era de Camões, vê a língua portuguesa despontar não só 

nos países lusófonos – como costumava –, mas também em diversos países, uma vez que 

seu valor econômico e cultural tem aumentado no mercado linguístico atual de acordo 

com Mendes (2014). O português vai se tornando assim uma língua mais internacionali-

zada e falada por estrangeiros de todas as partes, daí a definição de Português como Lín-

gua Estrangeira (PLE). A procura pelo ensino de PLE ganha espaço no cenário interna-

cional e nacional, segundo Almeida Filho (2012). Nesse ínterim, surge o professor de PLE 

o qual Batista e Alarcón (2013) definem como aquele que “inicialmente quer dizer ensi-

nador da língua portuguesa a quem pertence a outros espaços de língua e deseja conviver 

também no espaço da macro língua-cultura portuguesa”. Desse modo, a formação profis-

sional do professor de PLE parece ser ponto crucial para que uma língua estrangeira 

(LE) não seja ensinada como uma língua materna (LM). Corroboramos com a ideia de 

Almeida Filho (2005) de que o curso de formação inicial em Letras não fornece conheci-

mento prático e teórico aos seus professores aprendizes por não possuir, em sua grade, 

uma disciplina específica de PLE. A metodologia utilizada neste trabalho é bibliográfica, 

uma vez que busca – nos trabalhos científicos de pesquisadores da área – explicações pa-

ra tal fenômeno. Por fim, como uma possível solução para tal desafio, este artigo conclui 

que a formação específica em PLE seja realizada na própria escola e na relação entre 

professores antigos e novos (ANTÓNIO NÓVOA, 2009), e no formato de comunidades de 

prática (CDPs) de Lave e Wenger (1991). 

Palavras-chave: 
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1. Introdução 

Este artigo tem por objetivo apresentar uma possível proposta de 

formação docente no que tange ao ensino da língua portuguesa como língua 

estrangeira (PLE). Para efeitos de localização, o PLE se insere na grande 

área de Linguagem que, por sua vez, se ramifica em Linguística Aplicada 

(LA). É na LA e na subárea de Ensino/Aprendizagem de Línguas que o 

PLE se encontra. Autores como: Mendes (2014), Batista e Alarcón (2013) e 

Almeida Filho (2005; 2012) têm se debruçado nas questões de PLE e esses 

serão elucidados neste trabalho. 
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A língua portuguesa é considerada a sexta língua mais falada do 

mundo e a quantidade de seus falantes não para de crescer, segundo Batista 

e Alarcón (2013). O mundo contemporâneo, assim como na era de Camões, 

vê a língua portuguesa despontar não só nos países lusófonos – como cos-

tumava –, mas também em diversos países, uma vez que seu valor econô-

mico e cultural tem aumentado no mercado linguístico atual de acordo com 

Mendes (2014).  O português vai se tornando, assim, uma língua mais in-

ternacionalizada e falada por estrangeiros de todas as partes, daí a definição 

de Português como Língua Estrangeira (PLE). Almeida Filho (2005) define 

Língua Estrangeira (LE) como: “uma outra língua e cultura a ela associada 

pela qual se desenvolve um interesse particular institucionalizado (escolar) 

em conhecê-la ou em aprender a usá-la”. 

 

2. As especificidades do ensino de PLE 

A partir do pano de fundo trazido no capítulo anterior, é notável que 

a busca pelo ensino de PLE ganha espaço no cenário internacional e nacio-

nal, segundo Almeida Filho (2012).  Nesse ínterim, surge o professor de 

PLE o qual Batista e Alarcón (2013) definem como aquele que “inicialmen-

te quer dizer ensinador da língua portuguesa a quem pertence a outros espa-

ços de língua e deseja conviver também no espaço da macro língua-cultura 

portuguesa”. Depreende-se, do trecho anterior, que o professor de PLE tem 

como missão a inserção de indivíduos à comunidade lusófona. E, no que 

concerne ao papel do professor de PLE, é consensual entre pesquisadores 

da área como: Batista e Alarcón (2013), Mendes (2014) e Almeida Filho 

(2005) que o professor de PLE tem funções outras das do professor de lín-

gua materna (LM).  

Produzir o ensino de uma língua estrangeira é viabilizar o conhecimento 

sobre (ou estudo de) uma outra língua e/ou sua aquisição num ambiente for-

mal institucional, mediante uma operação com dimensões distintas orientada 
por uma abordagem/filosofia vigente que pode ser espontâneo tradicional, 

formalmente explicitada e calcada em pressupostos teóricos, ou em combi-

nações intermediárias dessas duas posições polares. (ALMEIDA FILHO, 
2005) 

Na citação anterior, depreende-se o olhar interdisciplinar do profes-

sor Almeida Filho, uma vez que inicia seu discurso abordando a língua es-

trangeira, pelo viés da Linguística, e o encerra com um tom pedagógico ao 

mencionar sobre a abordagem/filosofia empregada em salas de aula. Ao di-

recionar, também, seu olhar à questão pedagógica, Batista e Alarcón (2013) 
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afirmam que:  

(...) a sala de aula de PLE precisa ser considerada, então, como um lugar de 
cuidadosa e compreensiva interação social e movimentação da língua portu-

guesa, reconhecendo limitações e estados afetivos muito singulares que a to-

do momento podem afetar o processo de aquisição e ensino dessa língua-
alvo. (BATISTA; ALARCÓN, 2013) 

Para Mendes (2014), “é exigida do professor de PLE uma formação 

específica em Língua Portuguesa e o conhecimento de princípios de ensino 

de LE/L2”. Parece-me pertinente tal afirmação, haja vista as várias particu-

laridades de origem linguístico-pedagógica que permeiam o campo de ensi-

no em PLE. 

Acredito, neste momento, ser bastante útil trazer a este trabalho o 

quadro contrastivo desenvolvido por Batista e Alarcón (2013), o qual sinte-

tiza – de forma esclarecedora – as nuances de cada modalidade de ensino 

do português. Veja a seguir: 

Quadro 1 - Quadro contrastivo entre o ensino convencional de PLM e PLE 

Ensino de português como LM Ensino de português como LE 

Ensino da gramática da língua. (Mesmo 

que o estudo da Linguística tenha contri-

buído para uma nova percepção da língua 
ligada à sociedade e suas variações lin-

güísticas, e os PCNs atribuirem esse con-

ceito para o ensino de PLM, impera em 
muitas escolas o ensino da gramática, po-

rém alguns professores buscam formas de 
ensinar a gramática contextualizando em 

cada ambiente comunicativo.) 

Ensino do uso da nova língua em pe-

quenos contextos ilustrativos de como a 

língua funciona 

Ensino de língua-padrão (norma culta) 

sem considerar a existência de variações 

Ensino duma variante padrão de prestí-

gio e variações regionais (da professora, 
p.ex) 

Produção da escrita com leitura sem muita 

atenção à oralidade 

Oralidade tem de ser instaurada. Leitura 

e escrita vão entrando conforme as ne-

cessidades 

Adquirir conhecimentos estruturais (gra-

maticais) sobre a língua para que se apren-

da a utilizá-la corretamente 

Língua adquirida para fazer e reconhe-

cer sentidos. 

Inadequação de concepção de L como 
forma. Mais correção em exercícios pelas 

normas padronizadas 

Adequação do uso da nova língua do 
ponto de vista sócio-histórico e cultural, 

pois nele a norma padrão é naturalmente 

adequada 
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Abordagem de ensino enraizada na tradi-

ção latina via análise lexical e sintática. 
Exercícios de análise de combinação das 

palavras em orações. Exercícios de inter-

pretação textual sem abranger com ampli-
tude os pontos de vista múltiplos das vo-

zes em sala de aula. 

Foco no aluno, cuidando de aspectos 

afetivos. Interesses dos alunos consulta-
dos. Estimulo a trabalhos em grupo via 

tarefas e projetos 

 

Conforme demonstrado anteriormente e consoante a Batista e 

Alarcón (2013), a formação profissional do professor de PLE parece ser 

ponto crucial para que uma língua estrangeira (LE) não seja ensinada como 

uma língua materna (LM). Contudo, cabe, aqui, indagar se a formação ini-

cial, no curso de Letras, dá conta de fornecer conhecimento teórico e práti-

co a seus professores aprendizes. De acordo com Almeida Filho (2005), 

não. O autor explana que o curso de Letras não é suficiente e é, menos ain-

da, quando esse não possui a disciplina específica de PLE. Mendes (2014) e 

Batista e Alarcón (2013) corroboram com o pensamento de Almeida Filho 

(2005) e reconhecem que esforços estão sendo feitos para que a disciplina 

de PLE esteja presente nos cursos de Letras. Ainda segundo Mendes 

(2014), duas Universidades brasileiras (UNB e UFBA) já possuem a disci-

plina e mais duas (UFRGS e UNICAMP) estão em processo de implanta-

ção; porém, nos dias atuais, são os cursos de pós-graduação que dão a for-

mação específica ao professor de PLE. 

 

3. Uma possível formação para os professores de hoje 

Minha proposta de formação emerge da dissonância entre: o aumen-

to da procura por professores de PLE e a falta, se alguma, de formação es-

pecífica por parte desse profissional já em serviço. Alguns questionamentos 

poderiam ser delineados em busca de alguma resposta, como: onde o pro-

fessor de PLE busca formação específica? Professores formados em Letras 

se sentem aptos a lecionar PLE? Como o professor de PLE se sente em re-

lação ao professor de LM? Por que um professor de LM acaba por se tornar 

um professor de PLE? 

A fim de responder a tais questionamentos, eu coaduno com a a 

ideia de António Nóvoa (2009) que sugere uma “formação do professor 

contruída dentro da profissão”. Essa teoria se fundamenta, segundo o autor, 

no excesso do discurso que acarreta a uma escassez de prática na formação 

inicial do docente. Acredito que tal teoria é oportuna na área do ensino de 
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PLE, uma vez que – como já dito anteriormente – poucas universidades 

possuem em sua grade curricular a disciplina específica de PLE, isto é, a 

formação específica atual do professor de PLE já está sendo engendrada no 

próprio local de trabalho. 

Como deve ser essa formação? Na formação construída dentro da 

profissão, parece-me necessário que haja uma construção do ser, da identi-

dade do professor de PLE haja vista que muitos professores formados não 

receberam, em sua formação inicial, nenhuma – ou pouca – formação espe-

cífica de PLE, o que acaba por fazer com que muitos professores de portu-

guês como língua materna não se vejam com professores de PLE. Portanto, 

na tentativa de solucionar tal desafio, proponho o conceito de Comunidades 

de Prática (CDPs) cunhado por Lave e Wenger (1991) que o definem como: 

“grupos de pessoas que compartilham uma preocupação ou uma paixão por 

alguma coisa que eles fazem e aprendem como fazer melhor à medida que 

se interagem regularmente”. Os autores ainda acrescentam: “é um grupo de 

pessoas que compartilham um desafio prático, e num contexto de interação 

regular, aprendem pelo e com o outro a como abordar o desafio que eles en-

frentam. Em outras palavras, eles desenvolvem uma prática compartilhada”. 

Para mim, autor deste trabalho, as CDPs se apresentam como uma saída 

possível para os professores de PLE que estão “in-service (em serviço)”, 

pois: a) devido à ausência da disciplina de PLE na maioria dos cursos de 

Letras, as CDPs se configuram em uma aprendizagem teórico-prática perti-

nente; b) mediante à necessidade de professores de PLE em rápida e grande 

escala, as CDPs conferem uma agilidade no ensino–aprendizagem, uma vez 

que o professor-aprendiz está in loco; c) Como o PLE é uma área relativa-

mente nova,  as CPDs podem fortalecer a tenra identidade do grupo de pro-

fessores de PLE por proporcionar que seus membros mais novos aprendam 

com os mais velhos e que, futuramente, membros mais jovens com papéis 

periféricos desempenhem papéis mais centrais. 

Anexado a este trabalho, foi elaborada por mim uma proposta de 

formação de professores em PLE. Essa formação pode, a meu ver, ser ofe-

recida de duas maneiras: (i) como um curso de formação com uma duração 

específica, (ii) uma formação contínua em formato de reuniões semanais ou 

mensais. 
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4. Considerações finais 

Este trabalho tentou demonstrar de forma prática e esclarecedora 

qual seria uma possível ação para solucionar o seguinte questionamento: 

“Como formar o professor de PLE hoje?”. Vale salientar que o autor deste 

artigo acredita que as grades curriculares da formação inicial devem ser re-

visitadas; porém, a alteração de grade curricular leva um certo tempo – 

principalmente nas universdades públicas – que não acompanha a demanda 

atual de professores de PLE. 

Sendo assim, busquei uma solução emergencial para que haja pro-

fessores formados especificamente em PLE. Futuros trabalhos podem cor-

roborar com a formação de PLE na formação inicial, o que acredito ser o 

caminho mais adequado.   
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ANEXO A 

CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM PLE 

1 NOME DO CURSO E ÁREA DO CONHECIMENTO 

1.1 Denominação do Curso: curso de extensão  

1.2 Área do Conhecimento: linguística aplicada 

1.3 Modalidade de Oferta: presencial 

1.4 Caracterização: prático-teórico-prático 

1.5 Número mínimo de vagas: 20 por turma 

1.6 Metodologia: metodologias ativas 

1.7 Local Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul 

1.8 Material material impresso quando requisitado pelo professor 

1.9 Professores com experiência em PLE 

2 PROCEDIMENTOS LEGAIS DO CURSO 

2.1 Critério de Seleção 

Entrevista  

2.2 Sistema de Avaliação 

Plano de aula final 

2.3 Controle De Frequência 

O controle de frequência será realizado pelo professor de cada disci-

plina e o aluno deverá obter pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de 

participação para conseguir a aprovação. 

2.4 O Plano de Aula Final 

O aluno deverá entregar impresso e somente será aprovado se obter 

nota igual ou superior a 7,0 (sete), e deverá ser feito individualmente. O 
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modelo do plano de aula será fornecido pela equipe pedagógica do curso. 

2.5 Certificação 

Para obtenção do Certificado de extensão pelo NEPPE e UEMS, os 

alunos deverão ter sido aprovados no plano de aula final com nota mínima 

de 7,0 pontos. 

3 PÚBLICO ALVO 

Graduados em Letras 

4 OBJETIVOS 

Habilitar professores graduados em Letras a trabalhar com Portu-

guês como Língua Estrangeira, visando promover a formação continuada, 

com senso crítico refinado, bem como, formar profissionais capazes de so-

lucionar problemas em sua área.  

5 COORDENAÇÃO DO PROGRAMA 

A coordenação acadêmica estará a cargo do Professor Dr. João Fá-

bio Sanches Silva. 

6 CARGA HORÁRIA 

A carga horária deste curso é de 30 horas/aulas, distribuídas em sala 

de aula e atividades extra sala de aula. 

7 PERÍODO E PERIODICIDADE 

O curso de extensão de “Formação de Professores em PLE” ocorrerá 

no período de novembro de 2018 a novembro de 2020, sendo que as aulas 

acontecerão, via de regra, aos sábados das 08h às 11h e das 14h às 17h. Se-

rão ao todo, cinco encontros. 

8 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso de extensão está dividido em disciplinas práticas e teóricas. 

EIXO ESPECÍFICO 

DISCIPLINAS CARGA 

HORÁRIA 

Apresentação geral do curso (teórico) 1h 
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